
ESTúDlO MQBILADO — Nicho em vez de pedestal. A porta da estante é urna escultura-relevo adaptada \ 
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Figuraçào, narrativa, 
integraçâo de artes 
e violencia bíblica 

Aínda no quadro na Quarta 
Bienal, mas fora des muros do 
Museu de (Arte Moderna, dis-
persas pelas galenas de Paris, 
há um ceñto numero de mos-
tras de pintura e de escultura 
que tomam a importancia de 
um sopesar de qualidades, de 

urna pausa para meditaçâo, de 
urna paragem para comparacáo 
ou, nalguns casos, de urna ver-
dadeira contraposioáo ás esco-
Ihas dos jui'is oficiáis. Sâo de-
zanove e nem. todas de quali-
dade. Algumas nem sequer 
compensant a deslocaçâo. Très 
délas, contudo, pelo seu inte-
resse e pela sua novidade. me-
x*ecem ser referidas. 

A figuraçào narrativa na 
arle contemporánea 

A mais importante de lodasi, 
as manifestacóes colectivas 
dos últimos anos eneontra-se 
nos subterráneos da Galeria Ü 
Creuze e reúne sessenta e se-
te artistas de características 
comuns que, tendo trabalhado 
isolados uns dos outros.'náo se 
interinfluenciaram nem deram 
origem, até hoje, a neñhuma 
escola ou movimento. 

Esta exposiçào, que se quer 
«urna viragem decisiva que pôe 
em questuo oitenta anos de 
dogmatismo antitemporal», é o 
prestar de contas de um surdo 

movimento de regresso ao fi-
gurativismo e à narraçâo, á 
imbricaçâo no quotidiano so-
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cial que se tein vindo a pro-
cessar desde há aîguns anos 
um pouco por teda a Europa e 
que, se tomou carácter de for-
ça explosiva nos países anglo-
-saxónicos com a eclosâo e im-
pcsicáo da pop-art, que é urna 
arte de jóvens — e isto devido 
a um outro potencial de pro-
pagaçâo e propagandeaçâo da 
arte, ligado á evoluçâo das ex-
truturas económico-sociais — se 
manteve e mantèlli ainda em 
estado embrionário nos países 
latinos, de certa maneira de-
masiado sobrecarregados com 
o fardo de recuperaçâo do atra-
so no cani DO do nao-figurativo, 
do abstracto,_de cujas revolu-
çôes e evoluçôes ponco partici 
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param eícujas licúes aínda nao 
assimilaram, demasiado afoga-
dos em Obras mediocres e ser-
vilmente'. influenciadas que di-
ficultara a eclosâo dos talentos, 
países em que há um divorcio 
da pintura com todas as carna-
das da populaçâo. Com as ca-
madas médias, porque nao es-
táo ainda em estado de com-
preender a linguagem das ar-
tes, e com as mais elevadas, 
porque o seu poder de compra, 
devido á sua formacáo, nao es-
tá de maneira alguma orienta-
do para a pintura. 

O facto de ser urna galería 
a organizar esta exposiçào ti-
ra-lhe um pouco a ressonancia 
histórica que tiveram, por 
exemple, a eclosáo do surrealis-
mo ou o reconheeimento ofi-
cial da pop-art através da con-
oessáo do prèmio de pintura a 
Rauschenberg, na Bienal de Ve-
neza. Mas a vitalidad? de toda 
a pintura náo figurativa, pre-
sente por toda a parte, e bem 
representada por Mathieu na 
Galería Charpentier, cria á sua 
volta, por oposiçâo, um movi-
mento de paixâo que a nâo 
deixará esquecer. 

O que choca o visitante e 
sebretudo a coerência, a unida-
de, a continuidade que ligam 
todas as telas e dáo bem a 
ideia de que náo se trata de 
um movimento criado artificial-
mente, ao capricho das modas, 
mas bem de urna realidade, de 
um estado de espirito colecti-
vo que, certamente, irá dar os 
seus melhores frutos num fu-
turo breve. 

Náo se pense, porém, que o 
regresso á figuraçào narrativa 
— esporádicamente anunciado 
por Picasso, Klee, Ohagall ou 
Miró — seja o regresso ao ane-
dótico, ao fácil ou ao gratuito, 
em que se afundeu a pintura 
do século paseado. Náo. Trata-
-se antes i de obras que. além 
de guardarem muito pouco da 
pintura tradicional — e nisto 

. aproveitaram as experiencias 
mais avanoadas do náo-íigura-
tivismo — se- caracterizara pelo 
seu agudo sentido de ironia, de 
malicia, de crítica, por um cer-
to regresso á ingenuidade 
que náo excluí maldade — da 
infancia, pela lucidez e pela 
participaçâo na problemática 
social. 

A Exposiçào está dividida era 
quatro rubricas: «a narraçâo 
anedótica», «a iiguraçâo evolu-
tiva», a «narraçâo por justapo-
sdcáo de planos temperáis » e a 
«narraçâo por retratos ou ce-
nas enquádradas». 

Voss e Gaitis. o prim.eiro uti-
lizando preferencialmente o es-
tilo continuo e o segundo o de 
cenas sucesivas, sao os pintores 
mais intéressantes da narraçâo 
anedótica. Em Voss, é o hu-
mor a humanidade-animanas-
de, a grande liberdade do de-
senlio, as inscriçoes murais de 
todas as cidades. é o mundo 
da fa rea, do insòlito e das 
obsessóes. Honiens com andas 
caminhain sobre as ondas pa-
ra apanlar sereias. sob o olhar 
esoectanje dos que ficaram no 
cals; mülheres em fogo preci-
pitam-se sobre homens aterra-
dos; bebés óe corda voam em 
fila pará a cama; avióes per-
versos perseguem anjos apavo-
rados... ;É o mundo brutal e 
misterióso da adolescencia que 
jaz no subconsciente, em que os 
mitos se chocam céra a vitali-
dade crítica em inesperados 
conflitqs-soluçâo. Em Gaitis é 
ainda ai infancia, restos qua se 
gémecs,, lembrando por vezes 
insectos: que multiplicam ges-
tos e at.tudes esquemáticas so-
bre superficies cromáticas vio-
lentas. I 

Nas duras de «liguraçao evo- gl 
lutiva» há urna metamorfose gl 
das coisas e das pessoas que gj 
se acompanha de conexôes mais || 
ou menos evitantes com dados g| 
da. vida, real. _Poüt^ distinguir- gl 
-se as mutaçoes e as v*'nexôes. àl 
Malaval é o mais interessa^. §1 
o mais inventivo dos prmei- | 
rn^ Nele prevalece o _ poder g 
poético ligado á sobneaade. | 
Anresenta urna séné de seis g 
desenhos em que homens nus | 
com estranhas fcridas ou liga- 5 
oôes á terra vâo soirendo urna , 
evoluçâo morfológica que cul- $ 
mina em explosôes-flor que se : 
integrara nutria e um ; 
ca explosáo final. Nas c°ne 
xôes, Rutersward, que van do 
grafismo abstracto. Lrausfoima 
as suas manchas, os seus a„re 
vados de sinais em grupos hu-
manos., em mulheres que esp-
ram. em multidoes, em filas de 
soldados, em series de cir.m 
Quadros de grande qualidade 
gràfica É interessante^v_ era 
APevn e, sobretudo, em Bran 

a*tollacao do craams-
ran batial á estrutura dos te-
cidos vivos e aos circuitos elec-
trônicos-

Ê vim notàvel ouadro cm 
Rausclìenberg. «A Cabeça d 
Ávuia» que nos introduz na 
fzitaposiçoes temperáis, tela 
em que a fabula o.uase é cdra-
da pela beleza plastica das man-
rhas claras e escuras, tornan 
funcionantes por um »zul mag-
nífico. Nesta rubrica, o especta 
dor é ¡levado á ìeitura e sim 

se dos elementos cartela por 
urna lógica de segundo grau, re-
sultanti da concomitancia his-
tórica e social dos íactos narra-
dos. A síntese opera-£e fora 
da obra, no olhar e no pensa-
mento de quem contempla. 

Ao lado deste «monstre sa-
grado» fazem muito boa figura 
Macréau, em cujas telas predo-
mina o traço e o surrealismo 
das figuras-símbolo — das ce-
nas relatadas escapa-se por 
vezes um humor bern, sádico — 
Ferró, um lógico seduzido pelo 
virus da imaginacáo, obceca-
do por temas i ntelectuais abs-
tractos, e Átila, cuja tela «Os 
Alquimistas» é um mundo de , 
crueza e de horror recriado 
através de um surreal mórbido, 
ás vezes bem triste. 

A «narraçâo por episòdici», 
retratos ou cenas em quadra-
dinhos. numa cu várias telase-
de que o políptico, de novo em 
moda, é urna variante — tim 
excelentes cultores, mais sub-
tis, mais finos do que os ou-
tres, mas nao menos cáusticos 
e contundentes. Forrester, in-
glés, intercala figuras de san-
tos com flores e frutos num 
quadro que lembra eertos retá-
bulos e ilumlnuras medievais: e 
que está impregnado de urna 
atmosfera de vitral repousam-
te e fresca. Quillici é um pin-
tor de talento e poder exores-
sivo. Na sua «Carta do Man-
nheiro» há quatro figuras que 
de certa maneira introduzem 
outra dimensáo na tela, um 
estado psicológico nascido da 
interaeçâo das suas expres-
sóes. 

Barroquismo e simplicidade, 
por paradoxal que pareça, sáo 
as armas de Baj, italiano bem 
conhecido. No seu tríptico 
«Belas Carreiras Militares: o 
cavaleiro de Quincy, o visconde 
de Turenne e Mottin de Bal: 
me», sobre um fundo de tecido 
estampado — género colcháo 
surgem figuras construí oas 
ccm retalhos, medalhas, esmal-
tes, cordoes, melo grotesco 
meio serias. O humor e sobre-
tudo literario. «Brmquem com 
o meu cao. mas deixem o nmu 
gatinho em paz», esta.^£Æra 
numa das medalhas. Amonio 
Dias, brasileño, um pintra q.u-
se está a impor, compoe qua-
dros gritantes — o veraulh 
vai do rosa ao carmini com 
elementos que cola sobre a te-
la. O conteudo e ironico, sv

-
u-

sual, bem humorado, um pou-
co panfletário. .. 

A escola ietrista, mrato c^ 
prezada ou desconhecida. tem 
em Lemaltre um representante 

de aualidade. No seu óuadío 
«Todo o Homem Ama Esta Mo-
lher Desconhecida» as figu-as 
secundarias perdeviam comple-
tamente a c oerencia sem o te 
ma. A fábula aquí quase dosa 
parecen, substituida pela su-
gestao Sucede por vezes que o visi-
tante é surpreendido por wn 
violento uivo de sirene. Foi a 
guém eue na ultima sala |hriu 
um das caixas-escii.tura son> 
ras do japonés Kudo, e das 
quais é de esperar tedas as sur-
11 resas. O gesto deste escultor 
parece-me demasiado groes air o, 
contudo, para atrair. 

Eslúdio mobilado, ? r a ç a 

Vsndsms dois pintares, qua 

tío esmiitores 

A Galeria La el oc he pediu a 
um grupo de pintores e escu -

tores que construissem um es-
tudio nas suas salas. Com ges-
so e imaginacáo, já que náo po- ■ 
diam «destruir, primeiro a ga-B 
Ierra e, dapois, a pròpria Pia-B 
ça», eies o lizeram. ■ 
’ Interessante o aspecto de re* 

g resso á forma hacitacular el* 
caverna. Ñas paredes des apare* 
ceu o plano, que deu lugar i* 
curva, a aresta, substituida pe* 
la continuidade de curvas. C* 
recanto substítuiu o cubo, * 
nicho temou o lugar do pedestaB 
e a pintura em relevo o luga* 
da porta. A decoraçào, de quel 
o móvel é parte importante, oui 
evoca épocas remotas ou uml 
futuro imprevisível. Assim, os 1 
móveis de Philolaos — televi- ’ 
sao, «bar», lareira, espelho—e 
as esculturas — evocacáo poli-
nesia, africana — fazem lem-
brar ou a Idade Média (gros-
sas armaduras de ferro) ou ci-
vilizaçôes antigas, com os seus 
ídolos evocativos e mágicos, en-
quanto a pintura e a pintura-
-escultura pertencem ao futuro, 
á evoluçâo possível mas incer-
ta do presente — o elemento 
erectil de Poi Bury e as projec-
cóes de sombras humanas de-
foimadas de Nikkos, o elemen-
to de iluminacáo de Kosics. 
Mesmo as cadeiras sáo preteri-
das pelas almofadas. 

De notar que a maioria dos 
objectas empregados ueste Es-
tudio já existiam anteriormen-
te, o que náo impediu que fos-
sem perfeitamente funcionáis. 

Mar yin, um piníor de 

obsessoss 

Mai'yan, laureado da Ble-i 
nal de 1953. tem por temas a | 
Biblia e urna actualidade qua-é 
se mitológica. 

As obras mais salientes dai 
exposiçào qua apresenta a Ga-,« 
leria de Franga reexiam umi 
universo de implicaçôes s.imbó-| 
licas, rijamente colorido, de co-| 
res violentai e multas vezes| 
puras em que um componente* 
da figura humana — omnipre-| 
Eente e sabiamente deformada] 
— é fundamental: a boca-; 
Quer se trate das ilustraçoes, 
bíblicas, em que é o sitio del 
onde sai o raio, o trováo, as 
girándolas multicolores ou coij 
sas indlzíveis, quer se trate 
universo contemporaneo, em qui 
é o factor colorido de seducá<| 
ou do riso, ou aínda o órgáó 
efectivo da mastigacáo, da glui 
tcnice, a boca é um centro dé 
atraeçâo nos quadros dé Maç 
ryan. 

Por vezes é o corpo humano 
temado como todo que ilustra 
abitudes, posiçôes, desejos; o 
sexo, o poder, a glòria 

Esta série de quadros, res* 
lutamente figurativos, cria um 
universo pròprio em que o tra-
ço é o elemento preponderan-

te. a cor-mancha um meio de 
gritar e a forma uma deforma-' 

cao geradora de fábulas. Lem-

bra Picasso, mas, mais t.u-
culento, passa pelos horrores de 

Goya e assimila bem outros 
horrores, estes sul-americanos 

— bem brutais, sinceros e sar-
cásticos — de Segui, numa .tu-

mula de referencias culturáis 

que definem um europeismo mi-
lenario. 
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